INAUGURAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DO BORDADO ANTIGO DOS AÇORES
Museu Nacional do Traje, Lisboa, 24 de Janeiro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
A tradição de bordar remonta aos primórdios do povoamento dos Açores e, como tantos outros aspectos contemporâneos da nossa vida insular, foi condicionada pela influência colonizadora do povo português e também de outros povos, como é o caso do flamengo, que transportaram até nós os seus usos e costumes. 
Por sermos ilhas, com dificuldades naturais de contacto com o exterior, estas tradições sofreram um processo favorável de consolidação, moldado por sucessivas gerações, representando, hoje, o testemunho histórico de muitas das nossas origens. 

Na verdade, a interculturalidade açoriana - gerada desde o seu povoamento na primeira metade do séc. XV, até à nossa condição sucessiva de ponto obrigatório de refúgio ou de passagem nas travessias atlânticas, ou até mesmo, aos períodos das emigrações e à situação actual de progressiva integração na mundialização em curso - exprimiu-se, sempre, através de uma construção autónoma, enriquecida pela pluralidade dessas influências, trabalhadas na quietude, no espírito e nas mãos livres dos açorianos.

Essa História, limitada, como está, a uma ainda escassa e dispersa bibliografia e dependente de uma apurada investigação, nunca poderá ser dissociada da diversidade geográfica e da multiplicidade cultural do nosso arquipélago que, em simultâneo, se une e separa nas suas nove ilhas, representativas de uma enorme riqueza ao nível do património natural, construído e artístico.

É assim, também, que acontece na expressão artística da maioria do nosso artesanato.

Por essas razões, sabemos que a valorização do Bordado dos Açores é indissociável do conhecimento das suas raízes históricas, para além dos aspectos técnicos inerentes à sua execução. Foi este o propósito que motivou a realização do Concurso/Exposição Bordado Antigo dos Açores que agora culmina, na sua 4ª exibição, no Museu Nacional do Traje, mercê do interesse, que agradecemos, desde logo manifestado pela sua Directora, Drª Madalena Brás Teixeira. 

Esta iniciativa da Secretaria Regional da Economia, através do Centro Regional de Apoio ao Artesanato, contou com o envolvimento de centenas de pessoas – desde logo dos proprietários das peças que constituem a exposição, de inúmeras instituições públicas e particulares, e do Museu Nacional do Traje que contribuiu para a projecção deste evento a nível nacional.

À divulgação do Concurso, responderam inúmeros particulares das ilhas de S. Miguel, Terceira, Graciosa, Faial e Pico, tendo as 395 peças ou conjuntos de peças em exibição sido seleccionadas pelo Centro Regional de Apoio ao Artesanato e inventariadas com o apoio técnico do Museu Nacional do Traje. Constituem, em nossa opinião, excelentes exemplares do Bordado Antigo dos Açores, principalmente do Século XIX e da primeira metade do século seguinte, tendo sido apreciadas no Palácio de Santana na ilha de São Miguel, no Palácio dos Capitães Generais na Terceira e na Sociedade Amor da Pátria, no Faial, por cerca de uma dezena de milhar de visitantes.

O vasto número de peças dificultou a tarefa do júri, que decidiu alargar o número de premiados, e exigiu uma selecção dos exemplares mais representativos de cada um dos tipos de bordado que constituem a exposição que hoje inauguramos bem como o catálogo que a acompanha: o bordado a matiz de S. Miguel, o bordado a branco da Terceira, o bordado a Palha do Faial e outros bordados que não  tipificam a arte tradicional de bordar na Região mas que são igualmente importantes testemunhos de uma época e da história local.

Ao visitar a exposição do Bordado Antigo dos Açores, muitos de vós recordarão, certamente, o trabalho de familiares mãos femininas herdeiras de uma arte secular. Estamos em presença de um património cultural que temos o dever de dignificar, preservar e partilhar. 

Mas esta Exposição pode e deve ser encarada de outra forma. Ou seja, como uma homenagem e um estímulo às cerca de cinco mil mulheres açorianas que se dedicam, hoje, nas nossas ilhas dos Açores, à confecção do Bordado, seguindo métodos e formas que asseguram a genuidade e o rigor do produto acabado, que assim se valoriza, de forma distinta, pelo capital de memória histórica que incorpora.
É neste contexto que o Governo da Região Autónoma dos Açores, através do Centro Regional de Apoio ao Artesanato, criou em 1998, a Marca Colectiva de Origem “Artesanato dos Açores”, para os produtos artesanais manufacturados na Região. Numa 1ª fase, foram certificados os Bordados, pela tipicidade do seu valor cultural, mas também pela sua função economicamente significativa no rendimento complementar de milhares de famílias.

Efectivamente, este produto conquistou já um estatuto de prestígio no mercado nacional, associando-se à imagem turística da Região, com o contributo de milhares de bordadeiras inseridas em unidades produtivas artesanais ou em microempresas, muitas delas constituídas no âmbito da economia solidária. 

O Bordado a matiz, em dois tons de azul, de São Miguel, o Bordado a Branco da Terceira ou o Bordado a Palha de Trigo do Faial, são, hoje, exemplos, de uma “indústria” de qualidade, que apela ao talento, à paciência e à afectividade.

É na adição desses atributos, companheiros de uma evolução histórica, que o Bordado Açoriano visita o Museu Nacional do Traje.
Muito obrigado pela vossa presença. 
